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O PERIGO DA SECULARIZAÇÃO NA IGREJA 
Estudo 01: O SANTO E O PROFANO 

Textos para Meditação Semanal: 
2ª Feira:  Levítico 10:10           5ª Feira:  1 Timóteo 6:20 
3ª Feira:  1 Timóteo 1:9             6ª Feira:  Hebreus 12:16 
4ª Feira:  1 Timóteo 4:7              Sábado:  Isaías 5:20       

Texto-Base: Ezequiel 44:23 
“- E a meu povo ensinarão a distinguir entre o santo e o profano e o farão discernir entre o impuro e o 
puro”.        

INTRODUÇÃO:  

Numa época de grande agitação da vida cotidiana, preocupante se torna, a todo cristão, o cuidado 
com os registros bíblicos que profetizam a apostasia dos últimos tempos e a perversão dos princípios 
morais da raça humana. 

Um dos cuidados mais comuns tem sido a preocupação pela integridade e preservação das 
características sagradas da Casa de Deus, temendo-se pela sua secularização. 

Dada a importância do assunto preparamos, em três lições, alguns estudos sobre a perigosa 
secularização da igreja e a diferença entre o santo e o profano, dentro e fora dela. 

I. O Santo e o Profano 

Em muitas passagens como na do nosso texto-base, verificamos a preocupação de Deus com a 
santidade do seu povo pareada com a preocupação da sua degeneração moral e espiritual (Zacarias 
1:14). 

Essa preocupação tem base no fato de ter o mundo um senhor que se opõe ao Criador, o qual, 
ainda que muito menor em poder é, entretanto, muito maior que o homem. 

Devido a este quadro ameaçador para todo aquele que quiser adorar a Deus, lembrando que o 
deus deste mundo não conhece a misericórdia, é que o Senhor se apresenta nas Escrituras como 
sendo o nosso refúgio e fortaleza para resistir e enfrentar o maligno, desmanchando os seus laços. 

Essa batalha é antiga. Quando o homem foi criado, Lúcifer já havia se rebelado contra Deus 
tornando-se em Satanás e, desde então, ficaram delineados o santo (o que pertence ao Santo) e o 
profano ou mundano (o que pertence ao deus deste mundo ou aos seus seguidores). 

II. O Santo 

Como dissemos no princípio, o contexto atual do mundo leva o cristão a preocupar-se com a 
presente inversão de valores, a qual apresenta o mau, desagradável, iníquo, perverso e pecaminoso 
como sendo coisas boas, agradáveis, justas, bondosas e santas e, estas últimas, como aquelas (Isaías 
5:20).  

Essa preocupação deve existir e nunca ser esquecida, pois estamos no mundo sem sermos dele e, 
o pior, é que estamos aqui com a finalidade de pôr a perder o reinado das trevas, sequestrando os 
seus escravos e pondo-os em liberdade. 

Por causa dessa difícil situação em que ficamos diante do deus desse mundo, a Palavra de Deus é 
riquíssima em exortações, testemunhos, relatos e ensinamentos, todos voltados ao propósito de 
santificação do povo de Deus, sem a qual, diga-se, ninguém verá ao Senhor (Hebreus 12:14). 
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A santificação é um processo cujo resultado final é a santidade, e a compreensão melhora se 
aplicarmos à palavra alguns de seus sinônimos, como as palavras dedicação ou separação.  

Aquele que se santifica se separa do profano, ou mundano, aproximando-se daquilo que é santo e 
que pertence a Deus (2 Timóteo 2:19). 

Assim, podemos dizer que santo é tudo aquilo que é dedicado, ofertado, consagrado e separado 
para o Senhor e que, quanto mais perto d’Ele, mais longe do reino das trevas alguém, ou alguma 
coisa, está. 

III. O Profano 

Consideramos profano tudo aquilo que não pertence à Igreja ou, tudo o que se identifica como 
contrário, estranho ou alheio ao que é sagrado.  

Como já vimos, o profano também pode ser chamado de mundano, pois qualifica um sem-número 
de coisas cuja existência, trabalho e empenho consiste em diminuir, desprezar ou inverter os valores 
postos por Deus, tornando-os adversos (contrários) ao que Ele determinou. 

Deste conceito de coisas adversas, podemos compreender o título “adversário” que o nosso 
principal oponente ganhou, pois o seu trabalho é o de tornar adversos todas as posses e todos os 
bens do Todo-Poderoso (se fosse possível). 

As adversidades demoníacas que enfrentam são as principais responsáveis pelos períodos, às 
vezes impetuosos, de tribulação e angústia por que passam todos os servos de Deus. 

Nem sempre são ondas gigantes e ruidosas, mas frequentemente sutis e eficientes no estrago, 
como verdadeiras “raposinhas”1 na vinha do Senhor. 

IV. A Secularização  

Tais “raposinhas” têm sido usadas, metódica e eficientemente, pelo adversário na tarefa de 
desencorajar e desestimular o povo de Deus. 

A palavra secularização identifica um fenômeno histórico dos últimos séculos, pelo qual as crenças 
e instituições religiosas se converteram em doutrinas filosóficas e instituições levianas, além de 
identificar processos nos quais se verifica a transferência de bens da igreja a instituições seculares ou 
públicas, prática comum nos países totalitários onde a fé cristã é proibida.  

No nosso caso, estamos estudando a secularização que ocorre de forma menos visível, mas tão 
trágica nos efeitos quanto esta.  

A secularização que presenciamos hoje em dia é um processo lento, sutil e bem elaborado e cuja 
atuação quase nunca é percebida pelo cristão distraído ou absorvido pela vida secular.  

Na verdade, muitas vezes, lhe parece muito natural e inofensiva. 

Mas ela atua como cupins num móvel. 

Ninguém a vê, a menos que esteja atento e olhando de perto, até que chega um dia em que uma 
porta ou uma gaveta cai quando alguém tenta abrir e, então, já se terá perdido toda a mobília. 

De igual forma, as coisas mundanas adentram o rebanho de Deus, o qual, se estiver se 
consagrando e se dedicando a seu Criador, logo as detectam e as eliminam do seu meio. 

Mas, caso contrário, é bem possível que sejam recebidas com folguedo e entusiasmo e até usadas 
como oferta ao Senhor, à moda de Saul (1 Samuel 15:19-20). 
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Este processo demoníaco, no entanto, já tem sido, desde há muito, denunciado pela Palavra de 
Deus que, confirmada pelo Espírito Santo nos dons atribuídos à igreja, tem chamado o povo de Deus 
ao despertamento e à fuga do ócio venenoso que os deixa sem tempo para orar, jejuar, interceder ou 
comungar com os seus irmãos, mas com horas inteiras para gastar com outros ‘deuses’ onde trabalha, 
estuda, ou mesmo na sala da sua casa através dos diversos tipos de mídia social ou televisiva 
disponíveis. 

Para finalizar, vamos reforçar lembrando que o ser humano tem um alto poder de adaptação ou 
conformação, ou seja, ele consegue se adaptar e aceitar as mais adversas situações, desde que lhe 
seja dado o tempo necessário.  

Assim, vemos que muitas coisas, claramente profanas e até demoníacas, como personagens 
vermelhos, com chifres e tridente, que sempre foi atribuída ao diabo, já não apavoram mais a muitos. 

Através dos anos, filmes de terror, programas humorísticos, piadas de amigos de bar, histórias em 
quadrinhos e, mais recentemente filmes de ficção científica ou de ação, tornaram a humanidade, 
gradual e silenciosamente conformada e destemida com a aparência satânica apresentada por 
Dante2, demonstrando como a “máquina” pode ser silenciosa no funcionamento, mas ao mesmo 
tempo, eficiente nos resultados. 

De forma semelhante, o mau, quando não percebido ou não detectado previamente, consegue se 
infiltrar na igreja usando este método, pois ele faz com que os cristãos se acostumem, aos poucos, 
com a sua aparência, a princípio inofensiva, e o tolerem, sem perceber a sua discreta evolução e o 
consequente comprometimento das bases da santidade. 

Conclusão  

O exposto nesta lição será a base para as próximas duas, nas quais estudaremos métodos 
específicos de secularização.  

Mas já fica aqui fica o alerta e a buzina do atalaia (Ezequiel 3:17-19). 

Bem-aventurados os que preferem a porta e o caminho estreitos, e os que porfiam por entrar e 
seguir neles. 

Perguntas para Revisão:  

1. A preocupação de Deus com a santidade de seu povo aparece pareada com o quê? 

2. Vimos que o deus deste mundo é menor que o Senhor, mas diante do homem como ele é? 

3. Por que ele recebeu o título de adversário?  

4. Estamos no mundo, mas não somos dele, qual a nossa finalidade aqui? 

5. A que bichinho comparamos a secularização que enfrentamos hoje em dia? 

6. Defina com tuas palavras o que é Santo, Profano e o que é Secularização. 

 
Notas da lição 1: 
 

1. Raposinhas: baseado em Cantares 2:15, o termo é empregado para ilustrar as pequenas coisas que julgamos 
inocentes e incapazes de nos causar danos, mas que agem danosamente sem que as percebamos. 

2. Dante: poeta italiano conhecido pela sua maior obra, “A Divina Comédia”, no século XIV, na qual se empregou, pela 
primeira vez, a imagem do diabo como uma criatura mista de homem e bode.  
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O PERIGO DA SECULARIZAÇÃO NA IGREJA 
Estudo 02: A Secularização da Igreja 

Textos para Meditação Semanal: 

2ª Feira: Zacarias 4:1-2            5ª Feira: Mateus 25:41  
3ª Feira: Lucas 21:28              6ª Feira: Lucas 11:22        
4ª Feira: 1 Pedro 4:7                   Sábado: 1 João 2:13; 4:4; 5:5         

Texto-Base:  1 João 4:1-6              
“- Amados, não creiais em todo espírito, mas provai se os espíritos são de Deus, porque já muitos 
falsos profetas se têm levantado no mundo. 
Nisto conhecereis o Espírito de Deus: todo espírito que confessa que Jesus Cristo veio em carne é de 
Deus; e todo espírito que não confessa que Jesus Cristo veio em carne não é de Deus; mas este é o 
espírito do anticristo, do qual já ouvistes que há de vir, e eis que está já no mundo. 
Filhinhos, sois de Deus e já os tendes vencido, porque maior é o que está em vós do que o que está no 
mundo. 
Do mundo são; por isso, falam do mundo, e o mundo os ouve. 
Nós somos de Deus; aquele que conhece a Deus ouve-nos; aquele que não é de Deus não nos ouve. 
Nisto conhecemos nós o espírito da verdade e o espírito do erro”. 

INTRODUÇÃO:  

Quando se fala da necessidade de consagração na igreja, muitos encaram o assunto como 
maçante e enfadonho, como se estivessem diante um jargão costumeiro de pregador. 

Entretanto, as Escrituras apresentam-na como meio eficaz de se alcançar o poder de 
discernimento entre o santo e o profano, através do conhecimento da Verdade.  

    Neste estudo, estaremos meditando sobre a secularização na igreja e a postura que os cristãos 
devem tomar para evitá-la, ou até anulá-la.  

I. Sinais dos Tempos 

Uma das coisas que se tornam necessárias dizer é que a secularização da igreja é profética, mas 
não será total e não aparece nas Escrituras como algo com que devamos nos conformar. 

Mas quanto ao fator profético, devemos firmar, dentro do nosso coração que, em se tratando de 
um sinal do fim dos tempos, também o é da proximidade da glória eterna para a igreja (Lucas 21:28; 1 
Pedro 4:7). 

II. Como acontece a Secularização 

Diversos fatores contribuem para o amortecimento dos sentidos da igreja; e a maioria deles se 
motiva pela aplicação de métodos profanos no serviço da Casa de Deus, devido à simpatia que alguns 
dentro dela sentem por eles, ou ainda, pela falta de vigilância, ou pelo costume de se subestimar a 
astuta atuação do nosso adversário.  

Devido as “teologias pessoais” destes tais, vemos várias igrejas em sérios problemas, como 
excesso de organização em umas, anarquismo em outras, leviandade e mundanismo, além da 
idolatria a pessoas, lugares, doutrinas, objetos e tantas outras coisas. 
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II-a. Simpatia pelo Errado 

Vivemos num século bastante estranho. A fama corre emparelhada com a ousadia, não 
importando se esta fira, ou não, os princípios morais ou Divinos. 

Repare-se como um filme escandaloso, envolvendo uma “estrela” cinematográfica, bate recordes 
de bilheteria, ou como uma roupa, ou moda extremamente obscena, eleva uma etiqueta à fama de 
campeã de vendas. 

Repare-se, também, em como uma novela, ou uma série pornográfica aumenta os índices de 
audiência de uma estação de TV ou de visitas e “likes” em canais de mídia ou streaming de vídeo e o 
quanto tudo isso repercute no assunto do dia em todos os lugares. 

A Palavra de Deus nos mostra que o homem, desde há muito, tem amado mais as trevas do que a 
luz, motivo pelo qual, tão debilmente, negou e matou o Filho Unigênito de Deus e pelo qual, também, 
futuramente estará ocupando um lugar que não fora preparado para ele, mas para o diabo e os seus 
anjos (Mateus 25:41).  

A simpatia pelo ousado é preocupante porque, mesmo dentre os cristãos, também não falta quem 
aprecie a arrogância e a ousadia, tão aclamadas, dos conjuntos de rock, ou dos cantores “pop”, ou do 
não menos honrado misticismo das religiões africanas, orientais e asiáticas, ou da premiada projeção 
pessoal de apresentadores de TV, ou outros ainda, da rígida disciplina militar.  

Em cada um destes exemplos se encontrarão muitas pessoas que veem neles, métodos que, 
sozinhos, seriam capazes de elevar a igreja ao "pódio" da glória. 

II-b. Má Interpretação  

Outro desajuste sério está na má interpretação das Escrituras. 

Muitos “mestres” tem se levantado hoje em dia para legislar doutrinas extremistas e levianas, 
cujas características radicais acabam por conquistar simpatizantes que se satisfazem com as suas 
explicações verbais sem o cuidado de comprová-las nas Escrituras. 

Tais “doutores” tem o hábito de evocar a si a reverência de uma divindade por parte de seus 
seguidores pois, simulando possuírem intimidade profunda com Deus, conseguem fidelizar os seus 
ouvintes ao ponto do fanatismo religioso, os quais ignoram, conscientemente, a heresia do ídolo vivo, 
não importando o quão absurdas sejam as suas pregações. 

Precisamos lembrar que o maior promotor da má interpretação das ordenanças de Deus é 
Satanás, para nunca aceitarmos, de pronto, qualquer doutrina sem a devida apreciação do seu 
conteúdo inspirativo e a medição da sua legitimidade bíblica e, em se diagnosticando algum teor 
satânico, erradicá-la do meio da igreja. 

Para encerrar, também lembremos do pouco costume de leitura do nosso povo, o qual se reflete 
na igreja de forma direta quando o assunto é o exame das Escrituras. 

Esse descuido se constitui numa brecha para mal-entendidos ou para o desvio de irmãos incautos 
e de fé frágil quando as falsas doutrinas lhes vierem tentar ou lhes baterem ao portão.   

III. Combatendo a Secularização  

Como o processo de secularização visa fazer com que o comportamento da igreja passe a ser 
regido pelos costumes mundanos, uma forma de se combatê-lo é promovendo e exercitando a vida 
cristã nos moldes da Palavra de Deus.  
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Jesus disse: “Vigiai e orai, para que não entreis em tentação...” (Mateus 26:41), e quando deixou o 
exemplo na oração do Pai nosso, Ele incluiu o pedido: “E não nos induzas à tentação...” (Mateus 
6:13), comprovando que o exercício da oração, como um dos maiores indicadores da vida cristã, é 
uma arma competente contra as astutas ciladas do diabo.   

Outro detalhe importante é o fato de todas as falhas estudadas até aqui estarem baseadas numa 
clara busca pela satisfação carnal.  

Neste ponto, a palavra de Deus permanece cortante: “Andai em Espírito, e não cumprireis a 
concupiscência da carne” (Gálatas 5:16). 

Um erro igualmente grande é o de se subestimar a astúcia de Satanás, como se ele fosse um 
personagem de contos de fada ou de revistas em quadrinhos. 

A Bíblia revela que, no tocante à criatura, ele existe e é muito maior em poder que qualquer ser 
humano, embora se veja obrigado a obedecer quando um cristão o repreende em nome de Jesus - o 
valente maior que ele (Lucas 11:22).  

Ignorar o adversário é um dos maiores erros em campos de batalha, pois coloca em risco de vida a 
todo o pelotão, sujeitando-o a um ataque surpresa (1 Pedro 5:8). 

Finalizamos lembrando que estamos numa época de forte confusão religiosa e doutrinária, pelo 
que se torna indispensável a leitura das Escrituras. 

O crente que não lê a Bíblia não tem conhecimento da sua própria fé e se faz presa fácil para o 
adversário.  

É simplesmente insustentável se querer buscar livramento e santificação sem o exame das 
sagradas letras (João 5:39). 

Conclusão 

É importante deixar claro, finalmente, que apesar de tão grande oposição, as Escrituras ensinam 
que em Cristo já somos vencedores (1 João 2:13; 4:4; 5:5) e que, por isso, não devemos desfalecer as 
nossas mãos, mas porfiar (lutar) por permanecer no caminho estreito e recompensador. 

Nossa esperança é a deixar aqui uma palavra de alerta quanto ao perigo de secularização da igreja 
e o seu processo, com o fim de nos preservarmos, mutuamente, na tarefa de trabalhar até que o 
Senhor da ceifa venha (Judas 21; Mateus 24:46). 

Perguntas para Revisão  

1. A secularização da igreja não é apenas um sinal dos tempos, mas também o quê? 

2. Quais os motivos da maioria dos fatores que contribuem para a secularização da igreja? 

3. Quando alguém aplica a “teologia pessoal” na igreja quais tem sido os resultados? 

4. Explique como a simpatia pelo errado contribui para a degeneração dos valores da igreja? 

5. Explique por que acontece a má interpretação das Escrituras.  

6. Por que devemos examinar as Escrituras? 
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O PERIGO DA SECULARIZAÇÃO NA IGREJA 
Estudo 03: A Secularização na vida do crente  

Textos para Meditação Semanal: 

2ª Feira: Apocalipse 20:12            5ª Feira: 2 Pedro 3:7    
3ª Feira: 2 Timóteo 3:1-2              6ª Feira: 1 João 5:19        
4ª Feira: Gênesis 3:17                   Sábado: João 16:33      

Texto-Base:  Tito 2:1-10     
“- Tu, porém, fala o que convém à sã doutrina. 
Os velhos que sejam sóbrios, graves, prudentes, sãos na fé, no amor e na paciência. 
As mulheres idosas, semelhantemente, que sejam sérias no seu viver, como convém a santas, não 
caluniadoras, não dadas a muito vinho, mestras no bem, para que ensinem as mulheres novas a 
serem prudentes, a amarem seus maridos, a amarem seus filhos, a serem moderadas, castas, boas 
donas de casa, sujeitas a seu marido, a fim de que a palavra de Deus não seja blasfemada. 
Exorta semelhantemente os jovens a que sejam moderados. 
Em tudo, te dá por exemplo de boas obras; na doutrina, mostra incorrupção, gravidade, sinceridade, 
linguagem sã e irrepreensível, para que o adversário se envergonhe, não tendo nenhum mal que dizer 
de nós. 
Exorta os servos a que se sujeitem a seu senhor e em tudo agradem, não contradizendo, não 
defraudando; antes, mostrando toda a boa lealdade, para que, em tudo, sejam ornamento da 
doutrina de Deus, nosso Salvador”.           

INTRODUÇÃO:  

Depois de termos meditado sobre a natureza da secularização e a sua atuação na igreja, 
findaremos as nossas considerações sobre o assunto falando sobre a sua influência na vida pessoal do 
cristão o que, aprenderemos ser, muitas vezes, a raiz e a porta para este grande mal em sua invasão 
no meio evangélico. 

I. Atingindo um povo através de um Indivíduo 

É comum, em todo ser humano, achar-se indistinguível em meio a uma multidão ou grupo de 
pessoas, e considerar-se dispensável, achando que a sua atuação ou a sua ausência não serão notadas 
e nem relevantes para os demais. 

Entretanto, sabemos que, para Deus, isto não se constitui verdade.  

Ele amou a cada ser humano individualmente, e deixou isso notório nas muitas passagens da 
bíblia, nas quais o cita e o trata no singular.  

Como exemplo, note-se a constante “ao que vencer” nas cartas às sete igrejas no Apocalipse. 

Outra evidência disso está presente e perceptível na prática da vida cristã, onde vemos que Deus 
trata com o seu povo ao nível do indivíduo e está atento às suas orações neste contexto. 

Ele de tal forma distingue cada ser humano que, inclusive, deixou registrado na Palavra que, 
haverá um dia quando, cada ser humano, de todos os tempos, comparecerá diante d’Ele e, 
individualmente, terá os seus atos mencionados e julgados quando os livros se abrirem (Apocalipse 
20:12). 

O motivo de estarmos tratando este assunto, se dá pelo fato de Deus não ser o único a conhecer e 
a atuar na humanidade ao nível do indivíduo.  

Há mais alguém que também se utiliza desta estratégia: o nosso arqui-inimigo, o diabo.  
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Ele também sabe trabalhar na raça humana a partir de um só indivíduo. 

No decorrer da história, conforme os seus devidos registros, de quando em quando, se levanta um 
homem que, através de uma autoridade insanamente sanguinária e ditatorial, busca subjugar um ou 
vários povos, total ou parcialmente com o fim de dizimá-los ou exterminá-los totalmente. 

Note-se como, à guisa de imitar a Deus no abençoar, Satanás também se pôs a examinar e a 
tentar, ao nível do indivíduo, o povo de Deus, desde o passado até ao presente.  

Essas investidas, muitas vezes, tiveram a finalidade de, a partir de um, atingir um número grande 
de pessoas, como aconteceu com Israel nos episódios de Hamã e Mardoqueu, de Ezequias e 
Senaqueribe e de Jesus menino e Herodes, entre outros muitos. 

II. O Assédio ao Indivíduo 

Estamos tratando um assunto muito profundo. Todo mundo sabe como o ser humano consegue 
ser brilhante e distinto ao nível da sociedade.  

De quantos cientistas, políticos, filósofos, poetas, cantores ou líderes religiosos brilhantes ou 
polêmicos, você se lembraria pelo nome, agora mesmo? 

O ser humano é uma tremenda ferramenta, que pode ser usada para edificação ou destruição em 
qualquer lugar e em qualquer momento.  

Pode parecer exagero, mas ignorar o quanto Deus ou o diabo podem usá-lo é como não se 
importar com o seu próprio destino, se no céu ou se no inferno. 

Por ignorar o seu valor é que o homem se vê tão manipulado pelas potestades que atuam nos 
bastidores dos meios de comunicação, nos meios de entretenimento como teatro, cinema e tv, na 
moda, na música e na religião, não sabendo que o chão em que pisa é amaldiçoado pelo próprio Deus 
(Gênesis 3:17), está reservado para o fogo (2 Pedro 3:7) e está sob o domínio do maligno (1 João 
5:19). 

E ignorando esta situação, o homem também ignora que duas forças contrárias lutam pela sua 
posse, e, estando nos domínios das trevas, também ignora que quase tudo que ele tem por prazeroso 
está, na verdade, se empenhando em ocupar lhe todo o seu tempo de vida, de modo a, se possível, 
não ter nenhuma chance de conhecer ao Deus eterno. 

III. O Assédio ao Cristão  

E se ao homem comum o mundo se esforça por seduzir e perverter, quanto mais ao cristão, que é 
um ser humano empenhado, tanto no buscar a Deus quanto no trabalhar para a libertação do 
pecador perdido. 

A envergadura do trabalho e do esforço empenhado pelas trevas neste sentido talvez nem esteja 
dentro de nosso poder de raciocínio, mas uma coisa podemos afirmar: o mundo também busca, 
através do indivíduo, a conquista ou a influência do seu grupo, que no caso do cristão é a igreja. 

Sabemos que Satanás busca, no indivíduo, alguma brecha para lhe mover a atenção para os seus 
encantos e enganos para, desta forma, o envolver com heresias e falsas doutrinas e, então, através 
dele, tentar atingir a igreja, enfraquecendo-a e desencorajando-a no seu dever de levar os homens à 
Cristo.  

Os meios utilizados já estudamos: os métodos profanos em todas as esferas de comportamento e 
postura humanos.  

Meditou no texto-base deste estudo? Como se sente?  
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Como alguém que parece estar lendo uma fantasia ou alguma lenda, ou como alguém que lê um 
tratado de salvação e bênção?  

A forma como se encara está diretamente ligada à condição do indivíduo àquilo que lê e, neste 
caso, se trata da Palavra de Deus. 

Lembre-se do que Paulo disse a Timóteo:  
“Sabe porém isto: que nos últimos dias sobrevirão tempos trabalhosos. Porque haverá homens 
amantes de si mesmos ...” (2 Timóteo 3:1-2).  

Então, como vemos a maioria das pessoas de hoje ocupadas em fazer cumprir a sua vontade 
própria, fruto de um sistema engenhosamente montado para este fim, é um verdadeiro desastre para 
a igreja quando alguém, escolado neste sistema, consegue infiltrar as suas ideias nela, ou ainda, 
quando alguém, nascido nela, se vê atraído pelos manjares da autossatisfação.  

Conclusão  

O Senhor sabe quanto vale um homem (Mateus 12:12) e quanto vale um servo (Mateus 10:31) e 
tem falado forte e incessantemente aos homens, e à igreja, sobre a sua vontade de tê-los consigo. 

Como homens e mulheres de Deus nos átrios da Sua casa, fixemos o nosso valor como vasos de 
bênção em Suas mãos, sabendo em que coisa terrível poderíamos nos tornar se, enganados, nos 
enveredarmos por algum caminho mau (Salmos 139:23-24). 

A secularização da igreja, muitas vezes, se motiva por este tipo de engano, e o juízo é certo, não 
importando se, em algumas delas, as pessoas envolvidas se tenham por cumpridoras da vontade de 
Deus. 

Acreditamos que, sabendo do nosso valor como seres humanos e como servos de Deus, temos 
como compreender muito sobre a batalha espiritual que ainda hoje se trava sobre a Terra, a qual já 
tem um vencedor (João 16:33).  

Bem-aventurado aquele que consegue descobrir esta verdade em meio à névoa da apostasia e da 
falsa doutrina que Satanás tem lançado sobre muitos, tentando ocultar a sua própria posição de 
derrotado e de enganador (2 Pedro 2:2). 

Perguntas para Revisão  

1. Quem, além do Senhor, também busca tratar com os homens ao nível do indivíduo? 

2. Como o adversário tem conseguido envenenar a raça humana através de um indivíduo? 

3. Em que lugar, e em que momento, um homem pode ser ferramenta para edificação ou 
destruição? 

4. Quais são as três coisas que o homem comum não sabe quanto ao chão em que pisa? 

5. Como Satanás busca atingir a igreja através do cristão?  

6. Por que é importante sabermos o nosso valor como seres humanos e como servos de Deus? 

 
 

*** 
 
 
 



O PERIGO DA SECULARIZAÇÃO NA IGREJA 

10 

 

1ª edição: NR4 / jul.1995 
Última revisão: 21.set..21 

 
. O conteúdo deste material pode ser compartilhado e divulgado livremente, desde que mencionada a fonte. 
. Outros estudos e materiais de pesquisa do Pr Carlos Ricas, podem ser encontrados em seu website: 
   http://www.temasbiblicos.com.br 
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